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Introdução

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) desempenham um papel vital na evolução da prática de 

enfermagem, exigindo uma atualização constante das práticas de ensino para acompanhar esse avanço. Essas 

tecnologias abrangem recursos como computadores, internet e mídias sociais, que facilitam o compartilhamento 

de informações e a comunicação. No contexto da saúde, as TIC se tornaram uma presença comum, e seu impacto 

nas salas de aula é significativo, influenciando diretamente o processo de aprendizado dos estudantes de 

enfermagem. 

Para a enfermagem, as TIC representam mais do que simples ferramentas tecnológicas; elas são aliadas 

poderosas na busca por conhecimento, na compreensão de conteúdo e na tomada de decisões clínicas. Além 

disso, essas tecnologias têm o potencial de melhorar a qualidade dos cuidados prestados aos pacientes, 

promovendo a autonomia dos profissionais e contribuindo para a excelência na prática de enfermagem.

Objetivo

Analisar a utilização de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) dentro da prática de enfermagem.

Material e Métodos

Estudo descritivo de revisão bibliográfica a partir da análise da produção científica produzida no período de 2019 a 

2023, através da pesquisa na base de dados da BVS a partir dos descritores: tecnologia da informação, 

enfermagem, profissional de saúde, comunicação. Inicialmente foram obtidos 7 artigos de estudos. Após aplicados 

filtros texto completo, publicados nos últimos anos, língua português restaram 3 e que compuseram esse estudo.

Resultados e Discussão

Os artigos analisados, datados de 2017 à 2023, investigou o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) na gestão de grupos de pesquisa em enfermagem e analisou sua utilização no processo de ensino e 

aprendizado por professores de enfermagem. Utilizando abordagens qualitativas e quantitativas baseadas na 

Teoria Fundamentada nos Dados Straussiana, buscou compreender o impacto e a importância das TICs nesses 

contextos. Além disso, foi realizado um estudo descritivo transversal sobre o interesse, acesso e conhecimento 

dos profissionais do atendimento móvel de urgência e emergência em relação às TICs. 

No cenário dinâmico da saúde e da educação em enfermagem, a comunicação emerge como uma ferramenta 
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indispensável para o sucesso das atividades, especialmente dentro dos grupos de pesquisa e no processo de 

ensino e aprendizado. Contudo, os estudos revelam que a falta de familiaridade com as ferramentas digitais tem 

sido um obstáculo significativo, limitando a eficácia da prática didática. 

Esses desafios não são apenas tecnológicos; eles refletem uma interconexão complexa entre alunos, instituições 

de ensino e docentes. Os alunos enfrentam dificuldades de acesso a recursos tecnológicos fora da sala de aula, 

enquanto os professores muitas vezes carecem da habilidade necessária para integrar a tecnologia ao conteúdo 

curricular de forma eficaz. A atividade de enfermagem, intrinsecamente ligada à educação, é muitas vezes mal 

interpretada como uma habilidade inata, negligenciando a necessidade de uma formação adequada em práticas 

pedagógicas. No entanto, é essencial reconhecer que a excelência na educação em enfermagem requer um 

conjunto específico de habilidades e conhecimentos que devem ser adquiridos e cultivados. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) desempenham um papel fundamental na transformação da 

prática clínica e na melhoria da assistência ao paciente.

Conclusão

Diante do dinamismo constante na área da saúde e da educação em enfermagem, fica claro que a comunicação 

se posiciona como uma ferramenta indispensável para o sucesso das atividades, tanto nos grupos de pesquisa 

quanto no processo de ensino e aprendizado. No entanto, os desafios apresentados pela falta de familiaridade 

com as ferramentas digitais evidenciam uma necessidade urgente de atualização nas práticas educacionais. Estes 

desafios não são meramente tecnológicos, mas sim refletem uma complexa interação entre alunos, instituições de 

ensino e docentes, ressaltando a importância de uma formação adequada em práticas pedagógicas para os 

profissionais de enfermagem. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) representam um elemento-chave na transformação da 

prática clínica e na melhoria da assistência ao paciente. Seu potencial para disseminar o conhecimento em saúde 

de forma
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